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RESUMO 
Este relato de experiência faz uma reflexão 
acerca da importância da extensão universitá-
ria para consolidação das mudanças nos con-
ceitos de atenção à saúde dos pacientes com 
necessidades especiais. O projeto de extensão 
“Promoção de Saúde Bucal para Pacientes 
Especiais- PROSBE” ocorre no Centro Inte-
grado de Educação Especial (CIES – Teresi-
na/Piauí), promovendo capacitação para pro-
fessores e responsáveis sobre a importância 
da promoção de saúde bucal, através de prá-
ticas de uma equipe multidisciplinar. Ações 
educativas podem desenvolver competência e 
estímulo aos responsáveis pelos pacientes e 
propiciar aos estudantes segurança e familia-
ridade no atendimento aos pacientes especi-
ais. O PROSBE favorece o convívio entre os 
profissionais e o binômio aluno/professor 
universitário, propiciando pesquisas e uma 
relação social de impacto entre a Universida-
de e a sociedade. Além disso, este trabalho 
enaltece a indissociabilidade ensino-
pesquisa-extensão que reafirma a extensão 
como processo acadêmico de formação e de 
geração de conhecimentos.  
 
Descritores: Deficiência Intelectual. Rela-
ções Comunidade-Instituição.   Promoção  da  

Saúde. Serviços de Saúde Bucal. 
 
1 INTRODUÇÃO 

Os pacientes com necessidades especi-
ais (PNE) requerem atendimento diferencia-
do por apresentarem alterações físicas e/ou 
mentais, que podem ser temporárias ou per-
manentes1. Estima-se que existem cerca de 
600 milhões de pessoas com deficiência no 
mundo, e destas 80% vivem em países em 
desenvolvimento. O perfil desses pacientes 
aponta que eles possuem baixos níveis de 
escolaridade, baixa renda e são as pessoas 
mais estigmatizadas, o que corresponde a 
uma violação dos direitos humanos univer-
sais2. No Brasil, de acordo com o Senso De-
mográfico do IBGE3, existem cerca de 25 
milhões de indivíduos com algum tipo de 
deficiência, incluindo física e mental, o que 
corresponde a 14,5% da população brasileira. 

Os pacientes especiais muitas vezes 
não possuem coordenação adequada para 
realizarem sua própria higiene bucal, além de 
não aceitarem bem que esta tarefa seja execu-
tada por outras pessoas4-6. Além disso, seu 
comportamento muitas vezes imprevisível, 
involuntário, sua alimentação pastosa e/ou 
cariogênica7 e o uso de medicamentos fazem 
com que estes pacientes sejam considerados 
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de alto risco para patologias bucais. Soman-
do-se a todos esses fatores, o tratamento 
odontológico é muitas vezes de difícil acesso, 
seja pela recusa de atendimento por parte 
cirurgiões dentistas8, pela grande necessidade 
de tratamento ou pela falta de uma equipe 
odontológica dedicada, habilidosa e pacien-
te9. Dois atendimentos anuais não são efica-
zes para promover saúde bucal de pacientes 
com necessidades especiais, que culminam 
em agravamento da condição de saúde bucal 
e posterior perda de dentes4. 

Pacientes com necessidades especiais 
são por vezes excluídos e possuem reais limi-
tações de acesso aos serviços de saúde. Este 
impacto negativo na saúde geral prejudica 
também a saúde bucal10. 

Dessa forma, se torna fácil compre-
ender a necessidade de acompanhamento 
odontológico para os pacientes com necessi-
dades especiais, já que eles possuem um uni-
verso de dificuldades inerentes à deficiência 
e necessitam de um atendimento diferencia-
do5. Essas dificuldades podem resultar em 
negligência com a saúde bucal por parte de 
seus responsáveis e/ou cuidadores, que ao se 
preocuparem com a gravidade da condição 
geral, terminam negligenciando outras áreas 
da saúde.  

Atualmente, a odontologia volta-se 
para a prevenção e educação em saúde bucal. 
Com esta finalidade, programas de controle 
de biofilme dental devem ser instalados a fim 
de manter um nível de saúde bucal satisfató-
rio, haja vista que o acúmulo de biofilme 
dental é o principal agente desencadeador da 
cárie e gengivite11. 

O Brasil é signatário, desde 2007, da 
Convenção da Organização das Nações Uni-
das (ONU) sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência, sendo uma norma que faz 
parte da legislação brasileira. No total, 128 
países participaram da convenção e 85 deles 
confirmaram a adesão12. 

Os cursos de graduação na área da sa-
úde devem pautar suas metas na formação de 
um profissional capacitado para atuar de ma-
neira eficiente dentro do modelo assistencial 
brasileiro, consciente das necessidades e par-
ticularidades da população. Como ator social, 
este profissional deverá ser capaz de articular 
conhecimentos e promover mudanças em seu 
ambiente de trabalho13,14. 

Nesse sentido, as atividades de exten-
são podem acrescentar tanto como campo de 
pesquisa, quanto para atividades de ensino. A 
interligação universidade-comunidade faz 
parte do processo educativo, cultural e cientí-
fico, que articula ensino e pesquisa de forma 
indissociável e contribui para formar um pro-
fissional comprometido com a realidade so-
cial14,15. 

Os dados obtidos nas últimas pesqui-
sas de Iniciação Científica, Especialização e 
Mestrado da Universidade Federal do Piauí 
motivaram os professores a implantarem o 
Projeto de Extensão “Promoção de Saúde 
Bucal para Pacientes Especiais - PROSBE”, 
cujo principal objetivo remete à necessidade 
de reforçar mudanças nos conceitos de aten-
ção à saúde dos pacientes especiais, com 
possibilidade de potencializar o impacto nos 
índices epidemiológicos de saúde bucal desta 
parcela da população. 

O presente relato de experiência traz à 
tona a descrição das atividades voltadas para 
a odontologia realizadas no CIES e uma dis-
cussão à cerca da importância de atividades 
de extensão nos cursos de Odontologia. 

  
2 RELATO DE EXPERIÊNCIA 

O PROSBE tem como objetivos 
transmitir aos os familiares e/ou cuidadores e 
pacientes conhecimentos referentes à prática 
dos cuidados bucais e capacitá-los para o 
controle e manutenção da saúde bucal desses 
pacientes; promover, recuperar e manter a 
saúde bucal do paciente com necessidades 
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especiais a nível ambulatorial, através da 
conscientização de sua família e interação 
profissional-paciente-família e equipe multi-
profissional; identificar conhecimento dos 
familiares e/ou cuidadores e professores so-
bre práticas preventivas nos pacientes, para 
evitar o desenvolvimento das doenças cárie e 
periodontal (hábitos de higiene e alimenta-
res); capacitar os profissionais envolvidos 
com os pacientes com necessidades especi-
ais; despertar nos alunos da graduação a im-
portância do atendimento humanizado e a 
responsabilidade do cirurgião dentista em 
ações de promoção de saúde. 

O Projeto é desenvolvido no Centro 
Integrado de Educação Especial (CIES), 
mantido pelo Governo do Estado do Piauí, o 
qual atende 414 crianças com necessidades 
especiais (Síndrome de Down, Autismo, Pa-
ralisia Cerebral e Deficiência Múltipla) de 0 
a 14 anos. O CIES assiste em várias áreas a 
fim de proporcionar o desenvolvimento das 
crianças a ponto de incluí-las no ensino regu-
lar. O trabalho educacional tem como foco o 
processo de inclusão do aluno especial, de-
senvolvendo atividades que possibilitem que 
as crianças com deficiência possam ingressar 
na escola comum. Também proporciona 
atendimento nas áreas de psicologia, fonoau-
diologia, medicina, odontologia, psicopeda-
gogia, terapia ocupacional, além de atendi-
mento em enfermagem e de assistência soci-
al, executados em conjunto com a educação 
regular para oferecer um atendimento inte-
gral às crianças.  

Os alunos e professores do curso de 
Odontologia da UFPI se deslocam diariamen-
te ao CIES, onde são realizadas as seguintes 
atividades:  
- ações de promoção da saúde bucal envol-
vendo estratégias de educação em saúde para 
pacientes, equipe de saúde multidisciplinar, 
professores, pais e/ou cuidadores, com pales-
tras educativas que enfatizam o conceito da 

doença cárie e os meios de preveni-las, in-
centivando-os quanto ao desenvolvimento de 
novos hábitos de higiene oral e o cuidado 
pela saúde de seus dentes e do PNE;  
- escovação supervisionada e aplicação tópi-
ca de flúor; 
- apresentação de teatro de fantoche no audi-
tório, auxiliadas com macromodelos e ma-
croescovas, na presença dos professores pais 
e/ou cuidadores e alunos, com a finalidade de 
promover uma aproximação e familiaridade 
entre os componentes do projeto e os pacien-
tes; 
- realização de atividades educativas dentro 
das salas de aula auxiliadas por cartazes, de-
senhos e músicas para promover a aproxima-
ção dos pacientes especiais e os graduandos 
de odontologia; e 
- atendimento clínico - evidenciação de placa 
e orientações sobre higiene bucal, além de 
procedimentos como profilaxias, restaura-
ções, exodontias e aplicações de flúor. 

Mais recentemente foi incluído, den-
tro da estratégia de incentivo à promoção de 
saúde, o atendimento clínico também para os 
pais e/ou cuidadores dos pacientes, os quais 
frequentemente se encontram com a saúde 
bucal precária, resultado do descaso pela 
própria saúde devido à atenção contínua de-
mandada pelo paciente especial. 

A importância de um projeto de pro-
moção de saúde para pacientes especiais é 
evidente quando consultamos a literatura 
odontológica voltada para esse grupo e ob-
servamos a alta prevalência de cárie dentá-
ria6,16,17, revelando a necessidade da criação 
de novas práticas de saúde, nas quais haja 
integração das ações clínicas e de saúde cole-
tiva, com uma relação de trabalho baseada na 
interdisciplinaridade, mediante uma prática 
humanizada, competente e resolutiva; um 
profissional com novo perfil, inteirado com a 
comunidade no sentido de mobilizá-la, esti-
mulando sua participação e envolvendo-a nas 
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atividades.  
Cabe ressaltar, também, a importância 

em que se revestem as ações de prevenção 
das doenças bucais mais prevalentes (cárie e 
doença periodontal), uma vez que o acesso 
ao tratamento odontológico convencional 
pode ser dificultado, devido ao preconceito 
ou alegação de inaptidão pelos profissionais 
de saúde8. 

 Fatos como esse existem por uma de-
ficiência nos currículos das Escolas de Odon-
tologia com relação à formação do profissio-
nal para atender pessoas com deficiências 
físicas e mentais. Os cirurgiões-dentistas não 
se sentem seguros para o atendimento e ter-
minam por não atendê-los, indicando o paci-
ente para outro dentista ou para um local que 
promova atendimento sob anestesia geral, 
como uma forma de se tornar livre do pro-
blema13.     

Os alunos que participam deste proje-
to têm a oportunidade de trabalhar em con-
junto com a área da educação e com outras 
áreas da saúde como fonoaudiologia, psico-
logia, fisioterapia, terapia ocupacional e me-
dicina. Essa pluralidade possibilita maior 
flexibilidade à pesquisa e ao ensino que ali se 
constrói, através de trocas de abordagens e 
experiências entre os profissionais que atuam 
no serviço e os alunos que trazem os conhe-
cimentos nos moldes acadêmicos, atingindo 
as metas de um projeto de extensão18. Esse 
modelo favorece o convívio entre os profis-
sionais e o binômio aluno/professor universi-
tário, considerado salutar em virtude de pos-
sibilitar a abertura de novos campos para o 
desenvolvimento de pesquisas aplicadas que 
possam auxiliar nas soluções da problemática 
persistente de saúde bucal. Assim, se por um 
lado isso traz benefícios ao aprendizado, si-
multaneamente se percebe ocorrer uma troca 
de experiências e conhecimentos mútuos. 

O projeto PROSBE tem propiciado 
uma relação social de impacto entre a Uni-

versidade e a sociedade, como agente trans-
formador; atuando dentro dos princípios de 
interdisciplinaridade, caracterizada pela inte-
ração de modelos, conceitos complementares 
e metodologias, buscando a consciência teó-
rica e operacional dos agentes envolvidos. 

A educação aliada a odontologia gera 
condições propícias para a manutenção da 
saúde pois, por meio da reflexão e conscien-
tização dos problemas atuais, promove cami-
nhos adequados para a resolução destes pro-
blemas através da promoção de saúde14,19. 

Atividades de promoção de saúde bu-
cal por equipe multidisciplinar voltadas ao 
paciente com necessidades especiais, profes-
sores e aos seus cuidadores tornam-se indis-
pensáveis, frente à precária condição bucal e 
à falta de programas públicos de saúde bucal 
voltados ao atendimento destes pacientes, 
contribuindo de forma significativa para a 
melhoria da condição de saúde bucal deste 
grupo20. 

Ações incluindo educação, orienta-
ção, motivação e treinamento dos responsá-
veis e/ou cuidadores e professores, como 
ensino do uso inteligente do açúcar, escova-
ção supervisionada e esclarecimento da im-
portância atendimento clínico-restaurador em 
consultório odontológico, podem contribuir 
para a diminuição das principais doenças 
bucais que os acometem1,4. 
 Segundo Antônio et al.21, a participa-
ção da família transmite segurança aos paci-
entes e os capacita para a realização de cui-
dados individuais com a higiene bucal no 
próprio ambiente familiar, propiciando me-
lhoria da higiene bucal das crianças. 

É importante considerar que diferen-
tes variáveis sociais e educacionais influenci-
am o comportamento humano em relação à 
higiene bucal e podem gerar mudanças nos 
hábitos e atitudes humanas4. Assim, ativida-
des desenvolvidas em um programa educati-
vo-preventivo para crianças especiais preci-
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sam ter a participação efetiva dos pais ou 
cuidadores, em todas as etapas22. 

Programas de educação para saúde 
bucal não devem limitar-se à demonstração 
de procedimentos corretos, mas devem con-
centrar-se em criar hábitos próprios. Os pro-
gramas educacionais devem reforçar o con-
ceito de dividir responsabilidades para saúde 
bucal, de modo que o paciente e /ou cuidado-
res não pensem em cuidados com sua saúde 
bucal como um tratamento isolado, realizado 
somente em ambiente de consultório odonto-
lógico.     

As tecnologias em saúde estão dispo-
níveis com o objetivo de atingir melhoria da 
saúde bucal da população. Nos projetos de 
extensão voltados para pacientes com neces-
sidades especiais, a melhor tecnologia em-
pregada é a leve, que se volta para as rela-
ções interpessoais com acolhimento e víncu-
lo23. Um paciente especial necessita de aten-
ção e compreensão, para que se consiga ava-
liar suas reais necessidades. A humanização e 
cuidado em saúde permitem avanços na pro-
moção de saúde mental e maior conhecimen-
to para intervenção de práticas integrais24. 

Christensen4 associa uma boa quali-
dade de higiene bucal a uma boa qualidade 
de vida. E afirma que atividades como pro-
moção e prevenção em saúde oral, atividades 
educativas junto aos pais e/ou cuidadores dos 
pacientes especiais, além de desenvolvimento 
de técnicas específicas, garantem uma me-
lhoria da qualidade de vida dentre os pacien-
tes com necessidades especiais. 

A eficiência de programas de educa-
ção e motivação da higiene bucal direciona-
dos a pacientes especiais foi comprovada nos 
estudos de Aguiar et al.25, em que observa-
ram uma marcante redução dos índices de 
biofilme dental nos pacientes, em virtude da 
assimilação da técnica mais adequada para a 
realização de sua higiene bucal e, consequen-
temente, a aquisição desse hábito como uma 

rotina saudável e necessária para o bem-estar 
desses indivíduos especiais. 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ações educativas em programas de 
saúde bucal em projetos de extensão podem 
desenvolver habilidade, competência e estí-
mulo aos responsáveis e/ou cuidadores dos 
pacientes com necessidades especiais. 

Atividades de extensão podem causar 
mudança nos estudantes e propiciar maior 
segurança e familiaridade no atendimento a 
pacientes com necessidades especiais. 

O trabalho dos agentes envolvidos no 
processo de extensão enaltece a indissociabi-
lidade ensino-pesquisa-extensão que reafirma 
a extensão como processo acadêmico de 
formação e de geração de conhecimentos. 
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ABSTRACT 
Oral Health Promotion and Extension 
Project: new perspectives for patients with 
Special Needs. 
 
This experience report is on the undergradu-
ate extension projects and their importance 
for the consolidation of the concept changes 

in oral health care of patients with special 
needs. The extension project PROSBE (Pro-
ject of Oral Health Promotion for Special 
Needs Patients) takes place at the Integrated 
Center for Special Education (CIES) and 
educates caregivers on the importance of the 
oral health promotion, through the practice of 
a multidisciplinary team. Educational actions 
can develop competences and stimulate those 
responsible for the patients and undergradu-
ate students to create confidence and famili-
arity in the treatment of special needs pa-
tients. Projects of this nature favor the work 
between professionals and the double stu-
dent/professor, propitiating researches and a 
social relationship of impact between the 
University and society. Furthermore, this 
study emphasizes the importance of the triad 
teaching-research-extension, based on which 
the Brazilian university system is currently 
working. University extension is an academic 
process of professional formation and gen-
eration of knowledge. 
 
Descriptors: Disabled Persons. Community-
Institutional Relations. Health Promotion. 
Dental Health Services. 
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